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Senhor Presidente,

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Durante uma missa na Paróquia de Tapurah, em 

Mato Grosso, um padre da Pastoral da Família, identificado como 

Paulo Antônio Mullher, realizou ataques homofóbicos a dois 

repórteres da TV Globo, Pedro Figueiredo e seu marido Erick 

Ranielli, devido a uma declaração de amor em relação ao dia dos 

namorados. 

O padre Paulo Antônio Müller chamou o 

profissional de “viadinho”, além de criticar a união homoafetiva, que 

estaria em desacordo com os dogmas religiosos. 
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O comentário ocorreu quando o líder religioso se 

preparava para orar pelas uniões de namorados e casais, 

exclusivamente aos heterossexuais. Nesse momento, Müller afirmou 

que casamento de verdade só existe entre homem e mulher.

"Que essa não seja sua cabecinha, nem do seu filho, 

nem da sua filha. Pegue a bíblia e olhe o livro do Gênesis. Deus criou 

o homem e a mulher, concebeu a família para os dois se unirem. Esse 

é o casamento. Não chamem as relações dos viados, das lésbica de 

casamento por favor. Isso é uma falta de respeito para com Deus, isso 

é sacrilégio é blasfêmia", disparou.

É lamentável que, pleno século XXI, nos deparemos 

com esse tipo de atitude por parte de quem deveria propagar amor e 

compreensão.

Infelizmente, ainda hoje, assim como o Padre Paulo 

Antônio Müller, existem pessoas que têm aversão à comunidade 

LGBTQIA+ e que renegam a existência da classe na sociedade por 

puro preconceito. Desde junho de 2019, é previsto por lei que 

homofobia é considerado crime no Brasil. O ato criminoso é punido 

através da Lei de Racismo (7716/89), que hoje prevê crimes de 

discriminação ou preconceito por “raça, cor, etnia, religião e 

procedência nacional”.
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REQUEREMOS À MESA DIRETORA, nos termos 

regimentais, que se digne fazer constar em Ata e nos Anais de nossos 

trabalhos legislativos, MOÇÃO DE REPÚDIO ao ataque 

homofóbico praticado pelo padre da Pastoral da Família, da Paróquia 

de Tapurah, Paulo Antônio Muller aos repórteres Pedro Figueiredo e 

Erick Ranielli, no último domingo (13/6). Dê-se ciência do interior 

deste ato à Paróquia Nossa Senhora Aparecida, situada a Avenida 

Paraná, 1690 - Centro, Tapurah - MT, 78573-000.

Plenário dos Autonomistas, 18 de junho de 2021.

 
UBIRATAN RIBEIRO FIGUEIREDO

(UBIRATAN FIGUEIREDO DA ONG)

VEREADOR
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